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A maior de todas as coragens é assumir as próprias 

responsabilidades. 

    



Um trabalho à ser feitoUm trabalho à ser feitoUm trabalho à ser feitoUm trabalho à ser feito    
 

 

Esta é uma estória sobre 4 pessoas : 

“Todo-mundo”, “alguém”, “qualquer um” e “ninguém”. 

Havia um trabalho muito importante a ser feito e “todo-mundo”, tinha 

certeza de que “alguém” o faria. 

“Qualquer um” poderia tê-lo feito, mas “ninguém” o fez. 

“Alguém” zangou-se porque era um trabalho de “todo-mundo”. 

“Todo-mundo” pensou que “qualquer um” poderia faze-lo, mas 

“ninguém” imaginou que “todo-mundo” deixa-se de faze-lo. 

Ao final “todo-mundo” culpou “alguém” quando “ninguém” fez o que 

“qualquer um” poderia ter feito. 

 

Uma brincadeira tão simples... 

Com uma mensagem tão profunda... 

Uma lição de vida em todos que devemos meditar... 



"A ratoeira""A ratoeira""A ratoeira""A ratoeira"    

 

 

"Um rato, olhando pelo buraco na parede, vê o fazendeiro e sua esposa 

abrindo um pacote. Pensou logo no tipo de comida que poderia haver ali.  

Ao descobrir que era uma ratoeira ficou aterrorizado. 

 

Correu ao pátio da fazenda advertindo a todos: 

"- Há uma ratoeira na casa, uma ratoeira na casa !!! " 

 

A galinha, disse: 

"- Desculpe-me Sr. Rato, eu entendo que isso seja um grande problema 

para o senhor, mas não me prejudica em nada, não me incomoda." 

 

O rato foi até o porco e lhe disse: 

"- Há uma ratoeira na casa, uma ratoeira !!!" 

"- Desculpe-me Sr. Rato, disse o porco, mas não há nada que eu possa 

fazer, a não ser rezar.  

Fique tranqüilo que o senhor será lembrado nas minhas preces." 

 

O rato dirigiu-se então à vaca. Ela lhe disse: 

"- O que Sr. Rato? Uma ratoeira? Por acaso estou em perigo? 

Acho que não!" 

 

Então o rato voltou para a casa, cabisbaixo e abatido, para encarar a 

ratoeira do fazendeiro. 

Naquela noite ouviu-se um barulho, como o de uma ratoeira pegando sua 

vítima. 

A mulher do fazendeiro correu para ver o que havia pego.  

No escuro,ela não viu que a ratoeira havia pego a cauda de uma cobra 

venenosa.  

E a cobra picou a mulher... 

O fazendeiro a levou imediatamente ao hospital.  

Ela voltou com febre. 

Todo mundo sabe que para alimentar alguém com febre, nada melhor que 

uma canja de galinha.  

O fazendeiro pegou seu cutelo e foi providenciar o ingrediente principal. 

Como a doença da mulher continuava, os amigos e vizinhos vieram visitá-

la. 

Para alimentá-los o fazendeiro matou o porco. 

A mulher não melhorou e acabou morrendo.  

Muita gente veio para o funeral. 



O fazendeiro então sacrificou a vaca, para alimentar todo aquele povo. 

Na próxima vez que você ouvir dizer que alguém está diante de um 

problema e acreditar que o problema não lhe diz respeito, lembre-se que, quando 

há uma ratoeira na casa, toda a fazenda corre risco. 

O problema de um é problema de todos."                                    Autor 

Desconhecido 

 



    
Estrela do marEstrela do marEstrela do marEstrela do mar    

 

 

 

Era uma vez um escritor que morava em uma tranqüila praia, junto de uma 

colônia de pescadores.   

Todas as manhãs ele caminhava a beira do mar para se inspirar, e a tarde 

ficava em casa escrevendo.  

Certo dia, caminhando na praia, ele viu um vulto que parecia dançar.  

Ao chegar perto, ele reparou que se tratava de um jovem que recolhia 

estrelas-do-mar da areia para, uma por uma, joga-las novamente de volta ao 

oceano. 

“Por que esta fazendo isso?”- perguntou o escritor.   

Você não vê explicou o jovem - A maré esta baixa e o sol esta brilhando.   

Elas irão secar e morrer se ficarem aqui na areia.   

O escritor espantou-se.  Meu jovem, existem milhares de quilômetros de 

praias por este mundo  afora,  e centenas de milhares de estrelas-do-mar 

espalhadas pela praia.  

Que diferença faz?  Você joga umas poucas de volta ao oceano. A maioria 

vai perecer de qualquer forma.   

O jovem pegou mais uma estrela na praia, jogou de volta ao oceano e 

olhou  para o escritor e disse: “Para essa aqui eu fiz a diferença..”. 

Naquela noite o escritor não conseguiu escrever, sequer dormir.   

Pela manhã,  voltou a praia, procurou o jovem, uniu-se a ele e, juntos, 

começaram a  jogar  estrelas-do-mar de volta ao oceano.   

Sejamos, portanto, mais um dos que querem fazer do mundo um lugar 

melhor. Sejamos a diferença!        

  Autor Desconhecido 



Tocando em frente 
César Menotti e Fabiano 

Composição: Indisponível 

Ando devagar porque já tive pressa 

e levo esse sorriso, porque já chorei demais 

Hoje me sinto mais forte, mais feliz quem sabe 

eu só levo a certeza de que muito pouco eu sei, eu nada sei 

Conhecer as manhas e as manhãs, 

o sabor das massas e das maçãs, 

é preciso amor pra poder pulsar, 

é preciso paz pra poder sorrir, 

é preciso a chuva para florir. 

Penso que cumprir a vida seja simplesmente 

compreender a marcha, e ir tocando em frente 

como um velho boiadeiro levando a boiada, 

eu vou tocando os dias pela longa estrada eu vou, 

de estrada eu sou 

Todo mundo ama um dia, todo mundo chora, 

Um dia a gente chega, no outro vai embora 

Cada um de nós compõe a sua história, 

e cada ser em si, carrega o dom de ser capaz, 

e ser feliz 

Ando devagar porque já tive pressa 

e levo esse sorriso porque já chorei demais 

Cada um de nós compõe a sua história, 

e cada ser em si carrega o dom de ser capaz, 

e ser feliz.  

 

 


